
                                                                                                   SINAL/ RJ –078/2012 
                                                                                                   Rio de Janeiro, 10 de maio de 2012. 

 

 

Sindicato Nacional dos Funcionários do Banco Central  - Seção RJ 
 

 

SINAL- SINDICATO NACIONAL DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO CENTRAL 
SEÇÃO REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
AV. PRESIDENTE VARGAS, 962/1105 A 1111 
CENTRO – RIO DE JANEIRO – 20071-002 
 
 
 

                                                                                            

À  
Vossa  Excelência 
Ministro Alexandre Antonio Tombini   

Banco Central do Brasil 
 
Assunto: A desnecessária utilização de verba pública em eventual ampliação 

do prédio do BCB em construção na Gamboa 
 

    O projeto do Banco Central do Brasil, previsto para três andares, licitado em 

R$ 72,7 milhões, prevê a transferência apenas do Departamento do Meio Circulante 
(MECIR), que abriga a caixa-forte do Banco e que atualmente funciona em prédio 
tombado pelo Patrimônio Histórico, localizado na esquina da Av. Rio Branco com a 

Rua Visconde de Inhaúma, hoje sem condições de uso, e dificuldades para quaisquer 
modificações ou reformas.  

    Recentemente, após intensa cobrança dos servidores, a direção do BCB 

admitiu que pretende, também, levar para a Gamboa os serviços lotados no prédio 
da Av. Presidente Vargas, 730,  ampliando o projeto em construção para sete 

andares, resultando em gastos, desnecessários, de mais R$ 40 milhões. 

    Em pesquisa realizada recentemente pelo Sindicato Nacional dos Funcionários 
do Banco Central (SINAL-RJ), 90% dos servidores lotados no prédio da Av. 

Presidente Vargas se posicionaram contrários à referida transferência.  

Como é de pleno conhecimento da população carioca, esse prédio, com 
características próprias, em estilo moderno, funciona em frente à Estação 

Uruguaiana do Metrô, em pleno centro econômico e comercial, onde trabalham cerca 
de 500 servidores, que recebem diariamente centenas de consumidores de serviços 
bancários (cidadãos) e administradores de instituições financeiras. 

    O mais grave é que esse prédio - que a direção do BCB pretende abandonar - 
recebeu nos últimos meses mais de R$ 15 milhões em melhorias nas suas 
instalações (elevadores inteligentes, sistema de ar condicionado moderno, etc.), 

prevendo-se outras reformas no valor aproximado de mais R$ 30 milhões. 

    Em nome do bom senso e do princípio da austeridade, principalmente neste 
momento em que a sociedade clama por mais transparência e melhor uso do 

dinheiro público, solicitamos sua reflexão e ponderação no sentido de rever a decisão 
de transferência dos serviços da Av. Presidente Vargas para a Gamboa. 

Cordialmente, 

 

 

 
 

 

 

 
 

 


